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decret adas at é a dat a de apresent ação das dem onst rações
financeiras. Na determinação dos t ributos correntes e diferidos,
a Sociedade leva em  consideração o im pact o de incer t ezas
relat ivas às posições fiscais tomadas e se o pagamento adicional
de imposto de renda e juros tenha que ser realizado. A Sociedade
acr ed i t a que a pr ov isão par a os t r ibu t os no passivo est á
adequada para com relação a todos os períodos fiscais em aberto
baseada em  sua av al iação de d iv er sos fat or es,  inclu indo
int erpret ações das leis f iscais e exper iência passada.  Essa
avaliação é baseada em  est im at ivas e prem issas que podem
envolver uma série de julgamentos sobre eventos futuros. Novas
in form ações podem  ser  d isponibi l izadas,  o que levar iam  a
Sociedade a mudar o seu julgamento quanto à adequação da
provisão existente;  tais alterações im pactarão a despesa com
imposto de renda e contribuição social no período em que forem
r eal izadas.  Os at iv os e passiv os f i sca is d i f er idos são
compensados caso haja um direito legal de compensar passivos
e at ivos f iscais cor rent es,  e eles se relacionam  a t r ibu t os
lançados pela m esm a aut or idade t r ibut ár ia sobre a m esm a
entidade sujeita à tributação. O imposto de renda e contribuição
social difer idos at ivos são reconhecidos som ente na extensão
em que seja provável que exist irá base tributável posit iva para
a qual as d i ferenças t em porár ias possam  ser  u t i l izadas e
prejuízos fiscais possam ser compensados. O imposto de renda
e contribuição social diferidos at ivos são revisados a cada data
de relatório e serão reduzidos na medida em que sua realização
não seja mais provável.
3 .15  Subvenções governam entais -  Subvenções governamentais
são reconhecidas quando houver  razoável cer t eza de que o
benef ício  ser á r eceb ido e que t odas as cor r esponden t es
condições serão sat isfeit as.  Quando se refer ir  a um  it em  de
despesa, o benefício é reconhecido com o receita ao longo do
período de fruição, de form a sistem át ica, em  relação aos custos
cujo benefício objet iva com pensar.
3 .1 6  Receitas e despesas financeiras -  As receitas financeiras
abrangem  receitas de juros sobre aplicações financeiras, juros
at iv os decor r en t e de d i r e i t os da Sociedade e v ar iações
cam biais at ivas. A receita de juros é reconhecida no resultado,
at ravés do m étodo dos juros efet ivos. As despesas financeiras
abrangem  var iações cam biais passivas,  despesas com  j uros
sobre em prést im os e sobre out ras obr igações e cust os de
em prést im os que não são diretam ente at r ibuíveis à aquisição,
const rução ou produção de um  at ivo qualificável, m ensurados
no resultado at ravés do m étodo de juros efet ivos.
3.17 Demonstrações do valor adicionado - A Sociedade elaborou
dem onst rações do valor  adicionado ( DVA)  nos t erm os do
pronunciamento técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado,
as quais são apresentadas como informação complementar.
Norm as e interpretações ainda não adotadas -  Um a série de
novas norm as, alt erações de norm as e interpretações serão
efet ivas para exercícios iniciados após 1º  de j aneiro de 2015
e não foram  adotadas na preparação destas dem onst rações
financeiras. Aquelas que podem  ser relevantes para a Em presa
estão m encionadas abaixo. A Em presa não planejaram  adotar
estas norm as de form a antecipada.
I FRS 9  Financial I nstrum ents -  A IFRS 9, publicada em julho
de 2014, subst itui as orientações existentes na IAS 39 Financial
I nst rum ent s:  Recognit ion and Measurem ent  ( I nst rum ent os
Financeiros:  Reconhecim ento e Mensuração) .  A I FRS 9 inclui
or ien t ação r ev ist a sobr e a classi f icação e m ensur ação de
inst rum entos financeiros, incluindo um  novo m odelo de perda
esper ada de cr éd i t o par a o cálcu lo  da r edução ao v alor
recuperável de at ivos financeiros, e novos requisitos sobre a
cont abi l ização de hedge.  A norm a m ant ém  as or ient ações
ex ist entes sobre o reconhecim ento e desreconhecim ento de
inst rum entos f inanceiros da I AS 39.A I FRS 9 é efet iva para
exercícios iniciados em  ou após 1º  de j aneiro de 2018, com
adoção antecipada perm it ida.
I FRS 15  Revenue from  Contracts w ith Custom ers ( Receita
de Contratos com  Clientes)  -  A IFRS 15 exige uma ent idade a
reconhecer o montante da receita reflet indo a contraprestação
que elas esperam receber em troca do controle desses bens ou
serviços. A nova norma vai subst ituir a maior parte da orientação
det alhada sobr e o r econhecim en t o de r ecei t a que ex ist e
atualm ente em  I FRS e U.S. GAAP quando a nova norm a for
adotada. A nova norma é aplicavel a part ir  de ou apos 1º  de
janeiro de 2017, com adoção antecipada permit ida pela IFRS . A
norma poderá ser adotada de forma retrospect iva, ut ilizando um
abordagem de efeitos cumulat ivos. A Sociedade está avaliando
os efeitos que o IFRS 15 vai ter nas demonstrações financeiras
e na suas divulgações. A Sociedade ainda não escolheu o método
de transição para a nova norma nem determinou os efeitos da
nova norm a nos relatór ios financeiros atuais. Adicionalm ente,
não se espera que as seguintes novas normas ou modificações
possam  t er  um  im pact o sign i f icat iv o nas dem onst r ações
financeiras da Em presa.
•  Clar i f icat ion  of  Accept ab le Met hods of  Depreciat ion  and
Am or t i sa t i on ( Escla r ec im en t o  sob r e  Mét od os Ace i t áv e i s
de Depr eciação e Am or t ização)   ( al t er ações da I AS 16  e
I AS 3 8 )

•  Melhor ias anuais das I FRSs de 2010- 2012
•  Melhor ias anuais das I FRSs de 2011- 2013
O Com it ê de Pronunciam ent os Cont ábeis ainda não em it iu
pronunciamento contábil ou alteração nos pronunciamentos vigentes
correspondentes as estas normas. Adoção antecipada não é permitida.
4  Caixa e equivalentes de caixa:

2014 2013
Caixa e bancos conta m ovim ento 5 . 1 0 8 9 . 2 8 2
Aplic.  f inanceiras -  CDB pós- f ixados       12 2 7 . 4 5 9

5 . 1 2 0 3 6 . 7 4 1
Em 31 de dezembro de 2014 e 2013, as aplicações financeiras em
Certificados de Depósitos Bancários - CDBs possuem rentabilidade
de 100%  do CDI e garantem, substancialmente, liquidez imediata.
Essas aplicações podem ser resgatadas antes do seu prazo de
vencimento, podendo haver variação mínima nos rendimentos e
por esta razão foram considerados como equivalentes de caixa nas
demonstrações dos fluxos de caixa.
5 Aplicações financeiras: Em 31 de dezembro de 2014 as aplicações
financeiras em Certificados de Depósitos Bancários - CDBs possuem
rentabilidade de 100%  do CDI . Parte do saldo dessas aplicações
financeiras foi dado em garantia de empréstimos e financiamentos.
6  Contas a receber:
a. Composição do saldo

2014 2013
Contas a receber  de clientes 9 3 . 2 9 3 7 8 . 5 1 4
Provisão para redução ao valor
recuperável dos recebíveis ( 6 . 6 2 3 ) ( 9 . 8 0 7 )

Ajuste a valor  presente     (654)    (353)
Contas a receber de clientes, líquidas 8 6 . 0 1 6 6 8 . 3 5 4
Contas a receber de partes
relacionadas ( Not a 17)   6.262   8.324

Total 9 2 . 2 7 8 7 6 . 6 7 8
O cálculo do aj ust e a valor  present e é efet uado para cada
t ransação com  base na taxa de juros SELI C, e reflete o prazo,
a m oeda e o r isco de cada t ransação. A cont rapart ida do ajuste
a valor  present e é cont abil izada cont ra a receit a brut a no
resultado e a diferença ent re o valor presente de um a t ransação
e o valor de face do at ivo é considerado receita financeira.
b. Por vencim ento dos t ítulos

2014 2013
A vencer
De 1 a 60 dias 6 8 . 8 0 2 5 9 . 7 7 7
De 61 a 120 dias 4 . 0 3 0 1 . 9 5 1
Mais de 120 dias       448         85
Subt ot al 7 3 . 2 8 0 6 1 . 8 1 3
Vencidos
De 1 a 60 dias 1 3 . 0 0 9 1 1 . 1 3 5
De 61 e 120 dias 1 . 4 4 2 1 . 3 0 5
De 121 a 180 dias 2 . 0 2 5 1 . 1 8 6
Mais de 180 dias   2.522   1.239
Subt ot al 1 8 . 9 8 8 1 4 . 8 6 5
Tot a l 9 2 . 2 7 8 7 6 . 6 7 8
Em  31 de dezem bro de 2014, a Sociedade apresentava saldo
a vencer de R$ 4.628 (R$ 5.672 em  2013)  e vencidos de R$
1.371 ( R$ 3.866 em  2013)  com  suas par tes relacionadas.
c. Concentração da carteira de clientes ( * )
                                                       2 0 1 4                       2 0 1 3
Clientes ( partes não relacionadas)
Maior  cl ient e 4 % 4 . 0 8 1 6 % 4 . 4 6 3
Do segundo ao sexto
m aiores cl ient es 1 4 % 1 4 . 3 0 8 1 2 % 9 . 4 0 7

Dem ais cl ien t es 7 5 % 6 7 . 6 2 7 7 1 % 5 4 . 4 8 4
Subt ot al 9 3 % 8 6 . 0 1 6 8 9 % 6 8 . 3 5 4
Partes relacionadas 7 %   6.262 1 1 %   8.324
Total do contas a receber
de cl ient es 1 0 0 % 9 2 . 2 7 8 1 0 0 % 7 6 . 6 7 8

( * )  Os v a lo r es ap r esen t am - se l íq u id os d as r esp ect i v as
provisões aplicáveis e ajuste a valor presente.
d. Critério de m ensuração da provisão para perdas no valor
recuperável ( im pairm ent  sobre recebíveis)  -  Para m inim izar o
risco da perda de crédito, a Sociedade adota critérios definidos
pela Adm inist ração, tendo apenas 2,22%  de t ít ulos vencidos
em  relação à receit a líquida de 2014 (2,02%  em  2013) .  Os
t ít ulos vencidos são acom panhados m ensalm ente pelo setor
de cobrança da Sociedade para sua recuperação. Com base na
análise indiv idual de seus clientes,  a Adm inist ração const it ui
provisão para perdas no valor recuperável de contas a receber
de clientes, em montante considerado suficiente para fazer frente
às eventuais perdas na realização dos créditos tendo por base
o histór ico de perdas e at rasos significat ivos.
7  Estoques:

2014 2013
Produt os acabados 6 7 . 6 7 6 5 6 . 5 9 3
Produtos em  elaboração 3 6 . 2 3 3 4 0 . 2 2 5
Mat ér ias- pr im as 7 4 . 4 1 1 3 8 . 9 5 7
Adiantam ento a fornecedores 2 4 . 0 2 3 2 0 . 5 0 4
Alm oxar i fado 4 5 . 4 3 6 4 1 . 7 4 6
Estoque em  t rânsito e em
poder de terceiros      4.369     1.566

Tot a l 2 5 2 . 1 4 8 1 9 9 . 5 9 1

8  I m postos a recuperar:
2014 2013

I PI  e I m posto de I m portação -  I I 7 . 9 7 4 1 . 6 6 4
CO FI N S 2 . 9 2 7 2 . 4 5 6
PI S 6 4 0 5 4 7
I RRF 1 4 8 5 . 2 2 7
I m posto de renda e cont r ibuição social - 6 . 6 9 1
Ou t r os   1.270   2.687
Total 1 2 . 9 5 9 1 9 . 2 7 2
Cir cu lan t e 1 2 . 7 8 3 1 9 . 0 9 6
Não cir cu lant e       176       176
Os cr éd i t os de I PI ,  PI S e COFI NS são basicam en t e
or iundos das com pras de insum os para produção.  Os
cr éd i t os de im post o de r enda e con t r ibu ição socia l
r efer em - se a an t ecipações efet uadas em  ex er cícios
ant er iores ainda não com pensados e de ant ecipações
de cont r ibuição social do exercício cor rente.
9  Outras contas a receber:
a. Composição do saldo

2014 2013
Venda de par t icipação societ ár ia 1 9 9 . 9 6 5 -
Adiant am ent os a fornecedores - 5 . 9 3 0
Cheques a com pensar 8 7 9 2 9 2
Out ras contas a receber   10.412   1.854
Total 2 1 1 . 2 5 6   8.076
Cir cu lan t e   11.291   7.953
Não cir cu lant e 1 9 9 . 9 6 5      123
Em  31 de dezem bro de 2014, o saldo de out ras contas a
receber refere-se a operação suportada por inst rum ento
de com pra de venda, onde a  Sociedade alienou em  favor
da cont roladora WMA Par t icipações S.A.   a t ot alidade
das quotas de sua t itular idade da Sinobras Florestal Ltda,
ou seja, 199.965 (cento e noventa e nove, novecentos e
sessenta e cinco)  quotas, que correspondem  a 99,98%
( noventa e nove v irgula noventa e oit o por  cento)  do
capit al social.  O preço das quotas refer ido acim a será
p ag o  p e l a  WMA Par t i c i p ações S. A.  em  f av o r  d a
Sociedade, conform e disponibilidade financeira da WMA
Par t icipações S.A.  O Saldo devedor  ser á at ual izado,
quando dos pagam entos realizados pelo índice da Taxa
Referencial ( TR) .
1 0  I n v e st im e n t o s:  A Socied ad e,  p ar a  g ar an t i r  a
sust ent abil idade energét ica de sua usina em  Marabá/
PA, na condição de autoprodutora, tem  part icipação de
1%  na SPE (Sociedade de Propósito Específico)  -  Norte
Energia S.A. -  em presa responsável pela im plantação e
gestão da Usina Hidrelét r ica de Belo Monte. Trata-se de
invest im ento est ratégico,  pois assegura e possibilit a:  
a. Suficiência energét ica para produção de até 600 m il
toneladas de aço ano;
b .  Oper ação em  h or ár io  de pon t a,  o  qu e cr esce a
ut ilização dos equipam entos em  20%  nos dias úteis;
c. Melhor qualidade da energia disponibilizada;
d. Redução do custo energét ico e por consequência da
produção;
e. Maior com pet it iv idade. Em  31 de dezem bro de 2014 e
2 0 1 3 ,  os sa l d os d e  R$ 5 6 . 6 5 0  e  R$ 4 3 . 0 0 0 ,
r esp ect i v am en t e ,  est ão  r eg i s t r ad os ao  cu st o  d e
aquisição do invest im ento, acrescidos de novos aportes
realizados em  2014,  no m ont ant e de R$13.650,  sem
efeito de equivalência pat r im onial, pois não representam
cont roladas e/ ou coligadas e seus saldos contábeis são
m ant idos a custo de aquisição e deduzidos de im pairm ent ,
em  v i r t u d e d a  in ex i st ên cia  d e m er cad o  a t i v o  q u e
proporcione a m ensuração do valor justo do invest im ento.
Em   31 de dezem bro de 2014 não foi ident ificado nenhum
indício de im pairm ent  para regist ro no invest im ento.
1 1  At ivos biológicos: Em  31 de dezem bro de 2013, o
sa ld o  d e  a t i v os b i o l óg i cos co r r esp on d ia  a  1 4 . 0 0 0
hectares de f lorestas de eucalipto,  desconsiderando as
áreas de preservação perm anente e reserva legal que
dev em  ser  m an t idas par a at end im en t o à leg islação
am b i en t a l  b r as i l e i r a ,  n o  est ad o  d e  Tocan t i n s,  n a
localidade de Araguat ins e São Bento do Tocant ins, que
est á sendo for m ado com  a f inal idade de d im inu ir  a
dependência da Sociedade de um a de suas pr incipais
m atér ias-pr im as, que é o carvão vegetal fornecido por
t er cei r os.  Com  o r efer ido p r o j et o a Sociedade v isa
produzir  100%  de sua necessidade de carvão, de form a
sustentável. Em  janeiro de 2014, com  a const ituição da
Em pr esa Sinobras Flor est al  Lt da.,  onde a Sociedade
par t icipou at é fevereiro de 2014 com  99,98%  do seu
capital social, foi integralizado o m ontante de R$ 147.671
cor responde ao saldo m ant ido com o at ivos biológicos
na Sociedade, confom e m encionado na Nota Explicat iva
no 1.
a. Prem issas para o reconhecim ento do valor justo dos
at ivos biológicos -  Com  base no CPC 29 -  At ivo Biológico
e Produto Agr ícola,  a Sociedade reconhece seus at ivos
biológicos a valor justo adotando as seguintes prem issas

(c ont inua ç ã o)  Side rúrgic a  N ort e  Bra si l  S .A.

c o n t i n u a


